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A dança da cultura Hip-Hop possui três estilos fundamentais: a 
dança do B. Boy (o dançarino de chão); a dança do Poper (a 
dança Popin 'g) e a dança do Locker (a dança Lockin 'g). A 
análise desse gestual, segundo os quatro fatores componentes do 
movimento, definidos por Laban (fator força/peso, espaço, tempo 
e fluência), toma possível a verificação dos estados de espírito e 
das atitudes internas que emergem junto a essa ação corporal 
(effort shape). Assim, é possível discursar sobre a estética Hip
Hop, tendo como argumentos a linguagem poética da ação 
expressiva. O sistema Laban de análise dos movimentos permite 
esse nível de argumentação, na medida em que sustenta a 
investigação numa dual perspectiva do fenômeno: ser mensurável 
- enquanto análise lógica - e ser observável - enquanto captação
subjetiva de interpretação. Nesse processamentÔ dinâmico de
diálogo entre os aspectos mensuráveis objetivamente e os aspectos
classificáveis na dimensão subjetiva, há sempre a possibilidade
de re-constituição analítica, o que é bastante pertinente, quando

J 

se trata de analisar uma performance ·artística como a arte do
Breaker. 

Palavras-chave: Dança Break; Forma do esforço; Movimento 
expressivo. 
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ABSTRACT 

The Break dance is formed by b. boyin 'g (tap dancing), the 

Popin 'g (sliding dance) and the Lockin 'g (hand turns 

dancing). The analysis of these styles, according to four effort 

factors, defined by Laban (power, space, time and jluency), 
becomes possible the verification of the interna! altitudes 

expressed through of these styles (effort shape). So, it is 
possible to analyze the Hip-hop aesthetic, having as arguments 

the body s poetical language. The Laban system allows this 
levei of analysis, because supporting a dual perspective about 
the phenomenon: to be measurable - while logical analysis -

and to be observable - while subjective captation. ln this 
dialogue between objective aspects and subjective aspects, 
there is always the possibility of analytical reconstitution, what 

it is pertinent, when if it treats to analyze a performance art 
as the Breaker art. 
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INTRODUÇÃO 

A dança é um exercício genuíno de esforço. Mais do que a representação, a 
dança é um jogo estilizado que não se �elaciona diretamente com a conduta 

de esforço dramática. Ela é, antes, uma seqüência de combinações de esforço 
com um fim em si mesma (LABAN, 1978). Voltando-se a si mesma, a combinação 
de esforço corporal gera expressividade, pois associa movimentação corporal a 
estados interiores. 

Dessa maneira, a movimentação corporal na dança se organiza no limite 
entre o físico e o psíquico, na tentativa de dar voz (no meio externo) a atitudes 
internas pulsantes no corpo. Esse processamento, portanto, engendra as habilidades 
do corpo às demandas psicofísicas desse corpo habilidoso. Assim, a ação motora 
fica subordinada à atitude interna do sujeito no momento da emergência desse 
esforço. Os homens conseguem "instituir complicadas redes de qualidades 
cambiantes de esforços que representam os múltiplos meios de liberar a energia 
nervosa que lhe é inerente" (LABAN, 1978 p. 38). A dánça, enquanto uma 
experiência psicossomática, possibilita um treinamento consciente que permite ao 
homem alterar e enriquecer seus hábitos de esforço. 



















A dança break: uma análise dos fatores componentes do esforço ... 

nesse momento. Aproveitando o impulso dojlair, o b. boy, muitas vezes, sobe 

para a parada de mãos. Nessa movimentação o b. boy luta contra a força da 

gravidade para elevar quadril e pernas acima do tronco. Na volta para o jlair, 

a descida das pernas e quadril é geralmente brusca, devido à ação gravitacional 

ativa, resultando numa colisão das pernas contra o chão. Quando o b.boy 

consegue evitar a colisão e aproveitar o impulso criado pela queda da perna, a 

seqüência é continuada e o dançarino volta no flair. Nessa situação, a descida 

da perna acontece num esforço moderado, para evitar a batida da perna no 

chão - o que dissiparia o impulso para a continuação do movimento. 

• Fator tempo: O movimento tem duração rápida, mas devido à sua característica

cíclica de ações, que promovem produção de impulso, o movimento pode ocorrer

em série; a manutenção ou não do movimento depende da resistência do b.boy.

A subida de quadril e pernas para a parada de mãos acontece com uma sensação

de movimento sustentado.

• Fator espaço: O movimento é flexível. A movimentação de pernas procura

"fugir" do plano baixo, elevando-se no movimento circular. O espaço pessoal

se amplia ao redor do eixo central do corpo, os músculos se alongam e o grau

de amplitude articular se maximiza, para evitar a colisão das pernas com o

chão; é uma dimensão espacial de profundidade e largura.

• Fator fluência: A movimentação é livre, mas exige um certo controle para evitar

a colisão das pernas no chão. O fluir da movimentação dept:n<le de uma

transposição eficiente do peso corporal de um braço para o outro, auxiliado por

um bom aproveitamento do impulso do balão das pernas. Na subida do jlair

para a parada de mãos, a fluência do movimento é contida.

• Indícios de sentido: Habilidade atraente por desafiar os poderes e as capacidades , 

do corpo; a possibilidade iminente de fracasso e queda é um estímulo para a

realização desse movimento. A força centrífuga das pernas busca cada vez

mais uma cnesfera - espaço pessoal - amplificada; tem-se a nítida sensação

de que as pernas vão, a qualquer momento, se desprender dos quadris e voar

longe. O movimento é soberano e irradia um intenso esforço, daí seu caráter

admirável.

Moinho de vento: A movimentação de quadril e de pernas é praticamente a mesma 

do jlair, o que muda é a trava de base. Os ombros não ficam mais acima das mãos 

como no jlair, a trava de base é feita pelo apoio das mãos, alternando com um 

meio rolamento sobre os ombros. 
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NOTAS 

P> Artigo derivado da monografia de curso intitulada "Dança de rua: corpos e sentidos em movimento na 

cidade" (200 I ), apresentada ao Departamento de Educação Física da Unesp de Rio Claro, sob orientação 

do Prof. Dr. Romualdo Dias. A referida monografia contou com bolsa I.C. da FAPESP (abril de 2000 a

Dezembro de 200 I) processo n. 00/00415-6.
121 André Dog é componente e fundador da equipe "Guetto Freak", grupo de dança Break São Paulo que

ganhou o campeonato "Baralha do Ano 2000" na categoria de melhor show (ALVES, 2001). ► 
P> B. boy André, componente da equipe "Dinamicy Legs Foot Works", um dueto de São Paulo. André dá 

aulas de dança de rua na Febem em São Paulo e se dedica a um trabalho inovador com dança e canto de M. 
C. junto com o irmão (ALVES, 2001).
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